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A criação de bCfalos apresenta-se corno uma alternativa capa 
de utilizar racionalmente as extensas reas de terras inundgveis d 
Amaz8nia. Para uma melhor produtividade dessa atividade, 
	
geralinent 
são construdos açudes com objetivo de eliminar o excesso de 	 calo 
corporal e promover a limpeza dos animais. 
O aproveitamento desses mananciais na criação de peixes 
de grande significação, devido espécies desses animais terem a capac 
dade de aproveitár, direta ou indiretamente, os excrementos deixado 
pelos bilfalos, bem como gerar uma nova opção econ6mica ao criador. 
Com exceção de referncias em trabalhos de cargter sistemft 
co, pouco se conhece da biologia e cultivo dos peixes da Bacia Amaz 
nica. Assim, as poucas informaç6es sobre a biologia do tarnuata envo 
vem rusticidade, "habitat" e reprodução. 
o tamuata g uma espcie de grande importância econ8mica 
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Estado do Par5, sendo que o seu consumo, alm de englobar o mercado 
interno, participa na pauta das exportaç6es, aparecendo o Suriname 
como o principal importador. 
A captura comercial do tamuat concentra-se na ilha de Mara 
j6, cuja produção restringe-se ao período de estiagem das chuvas.Nes 
ses ambientes naturais, essa esp&ie vive nos campos alagados de 
pastagens utilizadas por bovinos e bubalinos, onde desova no início 
das primeiras chuvas, apresentando como grande vantagem para pisci 
cultura a sua reprodução em ambientes controlados. 
Este estudo est sendo desenvolvido na sede do Centro 	 de 
Pesquisa Agropecuria do Tr6pico dmido - CPATU/EMBRAPA, cujo objeti 
vo visa testar e avaliar as possibilidades da criaço do tamuata em 
cativeiro, com gua fertilizada por esterco de bifalos. 
O meio de criação 
	 um viveiro escavado em terreno natural, 
medindo 20 m x 5 m, com 1,3% de declividade. A altura mínima, na par 
te da entrada da água g de 0,80 m e a mxima, na parte de escoamento 
1,10 m, tendo a 1mina d'água 0,50 m e 0,80 m respectivamente, 	 nas 
partes correspondentes a entrada e saÇda da água. A inclinação 	 dos 
taludes internos do viveiro é cio 2:1. A fonte de abastecimento d'água 
g um açude utilizado para banho dos bubalinos, atravs do sistema de 
gravidade. O escoamento feito utilizando tubo PVC de 6" com joelho 
articulado. 
O povoamento do viveiro obedeceu um índice de estocagem de 
1 peixe/2 m 2 . O peso ndio dos exemplares introduzidos foi de 10,5 g e 
92 mm de comprimento total mdio. 
Mensalmente são realizadas pescarias com uso de 	 tarrafa 
quando g registrado o peso e comprimento total, numa mdia de 50% da 
população estocada. Em 137 dias o tamuatá cresceu de uma média 	 de 
10,5 gramas para uma mdia de 58,2 gramas. O peso mgdio ganho 	 por 
dia é de 0,4 grama. 
O peso mgdio atual de 58,2 gramas, corresponde no 
	
período 
do experimento a um aumento de 5,54 vezes o peso médio estocado. 
	
O 
comprimento total e o peso da esØcie apresentaram, ap6s 137 dias de 
criação, valores máximos de 161 mm e 80 g, respectivainente, mima evi 
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dncia de que os exemplares não alcançaram a plenitude do seu desen 
volvimento. 
Considerando os resultados como parciais, observa-se 
	 uma 
produtividade de 29,1 gim 2 , para um período de criação de cerca 	 de 
4,5 meses. A extrapolação dessa relação poder5 levar ao índice 
	 de 
produtividade em torno de 0,8 t/ha/ano, bastante satisfat5rio, nota 
damente porque não h5 custo de fertilização e alimentação. 
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